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Resumo 
 

Os Centros de Recuperação de animais selvagens são infraestruturas 

desenvolvidas com o objectivo de recolher e recuperar fauna selvagem para posterior 

libertação no meio natural. Nestes centros são desenvolvidos métodos de estudo e 

caracterização física e biologia das espécies e são também um vector importante na 

Conservação da Natureza e de algumas espécies mais ameaçadas. 

Estas áreas para além de acolherem e tratarem os animais, preocupam-se 

também com o seu bem-estar, procurando adequar e melhorar as estruturas às 

necessidades das espécies. 

Este trabalho realizou-se no CERAS (Centro de Estudos e Recuperação de 

Animais Selvagens) de Castelo Branco, e consistiu no acompanhamento das 

actividades diárias do Centro e melhorar as condições de acolhimento dos animais. 

Foram, igualmente, desenvolvidas diversas acções de formação e Educação 

Ambiental, de forma a sensibilizar as populações para a valorização das espécies e a 

importância da Conservação da Natureza. 

Por fim, foram analisados os registos de entrada e os dados tratados 

estatisticamente de modo a se poder retirar algumas conclusões acerca dos animais 

afectados e das causas que motivaram a sua entrada no Centro. 

 

Palavras Chave: CERAS, Animais Selvagens,  Conservação da Natureza, Educação 

Ambiental.



Abstract 

 
The Wildlife Recovery Centers are developed infrastructures with the aim to 

collect and restore wildlife for later release into the wild. These Centers develop 

methods of study and physical characterization and biology of the species and are also 

an important vector of nature conservation and the threatened species. These areas 

not only receive and treat the animals, it also concerned with their welfare, looking to 

suit and improve the structures in to the needs of species. 

The work was developed at the CERAS (Centro de Estudos e Recuperação de 

Animais Selvagens) de Castelo Branco and was monitoring the daily activities of the 

Center and improve the conditions of host animals. 

Natural and environmental actions were developed in order to sensitize the 

people for the recovery of species and the importance of nature conservation. 

Finally, we analysed the records and processed the data statistically to be able 

to draw same conclusions about the animals affected and the causes that motivated 

their entry to the Center.  

 

Key words: CERAS, wildlife, nature conservation, environmental education.   
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